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ou a Raia do Santo Th 

Oncle !pam : - Cêdo piaste ... 
Cyrillo : - E esta .. . ? ! füin ? 



Alpoin~-com O 
e Alpuins com U 

A VIA um Alpoim. Já 
ha dois Alpoins. 

A política portu­
gueza, como se vê, 
vae enriquecendo. 

Já tinha.mos um 
Alpoim-oonselhei­
ro, um Alpoim oom 

O, loiro oomo um anjinho de Ra­
phael, gordo como uma panella de 
oobre, um Alpoim progressista, ot: 
ficiaudo de pontifical, chronico no 
P,·imeiro de Janeiro, episódico nos 
conselhos da Corôa, um Alpoim-glo­
ria, um Alpoim-Amor, um Alpoim ... 
que podi& servir de modelo par& pin­
tar dois cupidiuhos no quarto de ca­
ma do Snr. Ress&no Garcia.. 

Portugal já. estava satisfeito. Ti­
nha. o que podia. têr de melhor uo 
geuero Alpoim, - que é, diga.-se de 
passagem, um genero neutro. 

Eis senào quando, começa a con­
solidar-se a política do Snr. João 
Franco, virgem e martyr de perse­
guições insolitàs e de nevralgias re­
formadoras. O cortezão Arnoso dá 
jant!ll'es solemnes, de significa.ção ui- . 
tra-partidaria, onde entre os perús 
truífados e o Chateau-Lafitte, a gr.t· 
lantine e o Joannhisberg, se faz poli, 
tica de grande instrumental e se ohe­
ga a accordos mysteriosos, em que 
Soveral apadrinha e & Corôic sorri. 
O pe.rtido cimenta, se. J oã,o Franco 
olha para 11.s proximas eleições como 
para a degolação dos innocentes, -
e fica & pé firme, imperturbavel, mas 
com o ar ligeiramente gastrico de 
quem ainda não digeriu as truífas. 
Vem 11. reunião partidaria de Vianna, 
o Snr. Malheiro Reymão, de pé coxi­
nho, fala ás mass&s em pé quebra­
do, discute se quaes sã.o os regene­
radores, se estes, se aquelles, oli~gP 
se á. conclusão de que sã.o to"dos, e 
- - ahi é que arde Troya !-- appareoe 
outro Alpuim, outro José d'Alpuim, 
mas d'esta feita com U, com um 
grande U nobre, um grande U he­
r&ldico, um U de Sousa e Menezes, 

um U que nii.o quér confusões, um 
grande U João F ranco, capar, de de­
sa.fiar todas as vogaes . . . da .Junta 
do Crédito Publico ! 

O peor, é que se este José d'Al­
puim com U chega a ser célebre, é 
por ahi uma confusão dos diabos com 
o O do outro José d'Alpoim ! 

Elle, parece que · nii.o ha perigo, 
porque os punhos de renda pomba­
linos não sã.o para toda a gente, -
em todo o caso, devemos olhar atten­
tamente para o U d'a.quelle senhor, 
que é, pelo menos, um U que se pó­
de prestar & confusões. 

Candido de Figueiredo h& de que­
rer arregaçar a toga, . botar sentença 
e metter o nariz no O do José d'Al­
poim com O, que lhe responderá. á. 
lettra, em orthogra.phia . . . , sónioa. 

~&S o caso uào é para tanto, sen­
do certo qu~ a orthographia é uma 
coisa direita (orthos, grego) e qllb & 
política. sempre foi uma coisa torta. 

Ha um meio, entretanto, de os 
distinguir, se o Alpuim com U fizér 
a asueira de vir a ser célebre: é vi­
ra.1-os de costas e olhar-lhe para o 
fundo das dit~s. José d'Alpoim com 
O, tem um O form,davel, redondo, 
t riumphal ; José d'Alpuim com U, 
tem um O verdadeiramente ... inde-
cente. 

E verão os senhores : é um pro­
césso que não fa.lh&. 

THYRSO. 

81 BLIOGRAPHIA 
O Mario (não é o que até chora nas nti­

nas de .Carthago) o .Mario de Silva Gayo, 
romance que ha-de ser lido sempre com 
agrado, acaba de ter terceira edição, feita 
pela casa Guimarães, Libanio & C,•, illus­
trada e composta em typo quê prescinde de 
arregalamento dos olhos para os effei tos de 
leitura. 

Se o romance é bom - e a este respeito 
não ha duvidas-a edição não lhe fica atrar. 

E passemos adeante. 

" 
Almanach do Gabinete dos Reporters. -

Recebemos e muito agradecemos um e,em­
p]ar d'este almanach para 1902 (4.• anno). 
E' profusamente illustrado e co!laborado por 
pessoas de ambos os sexos, 4s quaes não 
falta habilidade para a coisa. 

~ 
Do Snr. Arnaldo Bordallo acabamos <'.e 

receber o <Mlmanach dos Pulcos e Salas, in. 
teressante livri~ho da especi•lidade theatral 
ad usum furiosos drameticos. 

Cheio de utractivos, não é o menor um 
desenho que Julio de Meneze.s lhe fez pafa 
a capa. 

Mil agradecimento• 

Tarde e a Ns horH rectbemo1 o ,ervlço . 
~ ~ telc«raphico de Madrid rclui•o 4 ex• 
~ C\1r•lo portugucu. Mu vac a «gulr1 

I 'Y/t por não ptrder com " demora. 

MAD ID, 12, ds r,55 noite.-P al'Od la-Lishoa-A compa­
nhia dramatica portugueza Liquidadora Universal estreiou-se esta· 
noite no A:pollo representando o Pttronoo, do. auctor luzitano é 
chegado, Marcellino Sienkicwikz de Mesquita. Auctor acomp•· )/.fJ 
nhado hotel multidão enorme cantando enthusiasticameJ1te (luo ~ ,, ' 
vad1s de ma,11011 de Mani/11. ~ ' (ri~ 

M ADRID, 13, ma11hã-Par odla-L1shoa-E' muito comtn- . ~ 
tad(? o rap~o do excu~sionista portuguez reverendo dr . . S.ilva. que ~ :-~7:.'•:~\·::-, 
aqut se achava incogntto com o pseudonymo de D. éM~c,a. , ·.:• •'!·::;,~·.:,::.,,· 

MADRID, ,13, t11rde. -A popula.çlío madrilena não está lá ~, . ~·. t",•,::·: · 
muito satisfeita com alguns excursionistas. :~~-.. "';., .. 

O povo de Madrid está hlquieto por vêr a actriz Mercedes /, 
Biasco pelas costas. 

MADRI D, 15, m.tnhã. - Par-odia-Lisboa-Chegou hoje /, ~ 
aqui o generalíssimo cubano Fialho de Almeid•, acompanhado do ~ 
seu estado maior. Jantou com a sua boa amiga a Infanta D. Isaura ,

4 e seguiu para Valladolid onde deve cantar o Bar/e de Mascaras. ~ 
MADRID, 15, tarde.-Tembem chegou hoje o illusrre philo, ~ 

logo dr. Figueiredo, que despachou na atfanJega trez chinó\ e um ~ 
bahu de gallicismos que tenciono exp6r. Hot.:ve s.cen•• commoven- #,'ú 
tes n, esteção. O dr. Figueiredo deu em toda a gente •bra~<,5 f/11 cpm dois ss, correndo-lhe pelas faces abundantes lagrimas com y. , 1// 

(Corrtspondente) 



· Noticiando um grande e horrivel CTime 
perpetrado em Amarante, dizem ·u Novida­
des estaa nobres palavras : 

•Ãbct, lchcJro, ln1va • • monte • tp.a..«ntar um n­
b.atth9 dt c,brH, qu • s:undava de di1 t de noltt. dor• 
anlndo no• ptnhau, para ttltar o roubo oa ntr1Yi;p .• 

Depois d' este pormeoor horroroso do Abel 
dotmtr para evitar que lhe roubusem ou 
ae lhe eittraviassem as ovelhas, acrescentam 
as Novidades muito commovidas : 

•Em aeguida o uu.aioo rouboa-lbc o NIOfio e alga.m 
dinheiro cm ('Obre e fugiu, dcpol• de o ter cobtrto com 
O (Ul(O, 

O crime foi pntiudo cedo, e atau• m "'" o 1Mt.11í110 

uatado e fum1.ndo junto do c.adlver do infcU&.• 

Est•, então, Jo assusino fugir a sete pé, 
ficando sentado junto do cadner a fumar 
o seu paivante, é de pôr os cabellos em pê! 

Por muito menos esti mÚito boa gente na 
Penitenciaria 1 

hto vae. Devagarinho, mu vae. Já temos 
tracç1io electrica, rapto dia sim, dia nio, 
elevador em Santa Ju,ta, o Alpoim na direc­
çio do Dia, para o que já se está proceden­
do ao assentamento dos rai/1, e até, lá para 
11 bandas da Estrella, uma bot ica com o 
lindo nome Pharmacia luro-Tropical, que 
se destina a aviar os furibundos artigos do 
mesmo Alpoim, que, como se sabe, são luso­
tropi"us, a ponto de derreterem tudo Íne· 
uoa as banhas do auctor. 

Na 'Bartdeira Portugi,er11, afirma Brito. 
Monteiro: 

, . , , morre remo, pobru mu nunca dcMDCntittnao• 
. u tradiÇks bonradu que no. ltftl'l.m, pela çircalaçlo 

da nou~ materia lacrante, 01 ao.ao.a maloru.• 

- Olhe, o cavalheiro mette por use cor­
redor e é 1' ao fim á dil"élta. 
' Espere, tome lá um boccado de p·1pol., · 

Entre philologos : 
José Leite:--Para lisongear o meu ~osto. 

o peixe deve 1er trez .OJ. 
Candido:-Cômo assym ? 
José Leite:- Fresco, frito e frio. 
Candido:--Ah, sim. Eu sou mais ezijênte· 

Não me contento com menos de cuatro. 
José Leite:--E qual é o quarto ? 

Cnndido: ·• GGrdo ! 

TUDO HESPANHOL! 
E dizem os senhores, almude bôa fé, que 

a nobre Hespanha pensa em conquistar a 
gentel Qual historial Já não pensa n'isso ha 
muito tempo. E por uma razio muito sim• 
pies : porque tudo isto já está conquis. 
tadol E' o da Joanna,-nem mais nem mo· 
nos. Este cantinho já está mais be,;panhol 
que a propria Hespanha 1 

Senão, vejam os senl>ores : 
O Chico-Ma~ialva, que é um calavéra dos 

quatro costados;• e que veste á hespanhola 
como um catita, sae de casa pela manhli. 

Vae faier a barba : o barbeiro é hespa­
nhol. Almoça no caí~ Madrid : os creados 
são bespanhoes. Manda comprar cigarros: o 
tabaco é hespanhol. Vae á Avenida ouvir 
musica: tocam-se musicas hespanholu. En­
contra na rua a Snr.• Mercêdes Biasco, -­
que era Conceição e que se chrismou de 

hespanhola. Manda fazer um recad.:,: o mo­
ço é , gallego. Zanga-se: e larga um caram­
ba I que é hespanhol. Dóe-lhe um dente : 
procura o dentista,-:-e o dentista é hespa· 
nb.ol. A' tarde vae aos toiros,-e ostoireiros 

são hespanboes. Depois janta no Suiuo: os 

donos são hespanhoes. Acaba de jantar e 
vae ao theatro: é uma companhia de rar­
;uela. A' noite, por que um homem não é 
de páu, passa dos braços da Paca para os 
da Consuelo,--e • Paca e a Consuelo slío 

hespanllolas. Ao outro dia apanha uma indi­
gestão,-bebo agua de Car'!,baiía, que é bes­
panhola, - e até, de caminho para o W. C., 
agarra no Hera/ti.o de Madrid, - que é hes­
panholissimo 1 

Ora digam me depois o'osto, meus senho· 
res, se Portugal é ou não é já um paiz coa, 
quistado 1 

DE BORLA 
No Mvenida, o maganão do Japhet con­

tinua a abiscoitar doze mulheres, algumas 
das quaes tecm pinta de serem damnadas 
por muurku puladas. 

Ainda não perd•mos a esperança de obter 
por caridade uma mulher do Japhet. 

Na Trindade, apoz o 'Bico do Papagaio, 
teremos em breve Surcottff, com dois ff au­
ctorisados pelo Snr. Candido de Figueiredo. 

Sabbado temos o Santos Junior de porta 
aberta a receber o cléro, nobresa e povo que 
se pelam por palhaçoi·e bichos. 

Que o Santos fosse ao estrangeiro buscar 
palh• ços, vá, uma vez que os que cá temos 
estão 1odos no circo da po!i.!ica ; mas bi­
chos1 ... 

E' at~ onde pode chegar a falta de pa­
triotismo-n'um homem. 



ct,&A DISSOLUÇÃO DA CAMARA MUNICIPAL 

Retirada do conde do Restello ... para o Xarope. 



MUNICIPIO. .. ABAIXO DE BRAGA 

S6 mudaram r.s arma.a e o froutão. O mais, - ficou tudo na mesma ! 



A PARODIA na • •• 

Cadete da Guconha, e bom cadete, 
Talento vivo, estrallejante e são, 
Que tem, para que em tudo se complete, 
O coração na ponta do. florete, 
E a ironia no bico d? carvão! 

Portrait-charge por ('eúo Herminio 

-



OS CORVOS DO It1U1'1CIPIO 

__ ...,Ç on1p a nhi-.. R.:~ 
:coe 

ClllNHOS DE FERRO PORTOGOEZES 
St niifO CO'lffbinado com 01 çaminl:08 de /~ro do (Mi. 

n/tO e Dowro e a, Companl11'tt1 dt Madrid a C4c~u e 
'Porl#ftll, ')(õrtt 4c Htl'J"'nh.a, Mtdin• dtl Çampo 4 

Z ª"'°"'ª e O,..t111r a 'Vito, Medina dtl Campo a Sa/4. 
nu,,.co, Sala"'4nca 4 /ro«ttira l'ortJtptta, 'Beira 
A/14, Madrid a ZaragOfo t A..Ucantc. .4.Ndaluftl, AI· 
""'"{" a Yalenci.a t n,rraço,.. t 1·arT4gona a 6arct• 
lo"" •F"""fA, 

AVISO AO .. UBLIOO 
I 

... OLU8ÃO o• JIIJPA• ou T o ... ,. os ... ""º 
N tle,i~o 6• ,uru,detu, 

f lU t ' 4pp/lC4t"ff 4 

URtrA Ul'(Clll [ , P. a.• C-P[faEH YllOCIDIH 

(1 a • 1 tm to-du u linhH h~..paotioln) 

Para o transporte de tartts vasias 
Ondt ) ,. S.ctm"'- tle 1go1 u PIPH ou. THil& K 

rtllH contlderer-N-hfo loclal•o• nt d-f'ti~n'i'º '*• :::=::::.: ~~~:::i!:.":t~·z~ .. :-ríl~·1 •• ~i~~ ~; 

:n8!'t~oª:J.'!~!'c,:r::. =:1..::";:t.~'ro ~ui1lc.~ 
nl o preço de trtHporte de r41, 16,20 p0r IOttf~ • 
kilomttro, comt&nto qoe. H ex~diç:>N ttjam aprtt.ffl· :::;: :~r~ll• nu coa4lç6.- ttttpalada.s na rtftrWa 

Li• IJol, 3 4t S.tembN de 1901. 
P•l-o &tNCtor Gtnl da Companhia 

O K-,-he.lro Adjufl.Cto, Oir«.ç,lo Gtnl 
.,.,,_. ~· $. "· c.m,,,,,,.. 
~ romltittddo 

~- 11 ~ Geral,, Tra,uport~s 

.._.. •e LA•ll•a 
DftPA.OKO C&fCTIU .L D.t J:XP'SOJÇÂO 

Pr•,ç:• l o Maniclp io. 27 
Yf'lll'da tlr kllwte, , , F4'M4f~NH. t:tq,,41f6't• 

dt ~1n 1 t "'"cdoriu 
dt r,--.dt t ~,rwna 11tlocidatit 

TMita dot ,rt~ U t.aM*'l1t1111 dt.16e o oczecho 

~(;!J:) t=!~. •J!_ ~r.d~1ª! ç~t~6S!d~.~1,. 
Dfldt u dt $otffttbro dt ,901. l'Qtrl t m .,igor Hta no, 

.,. t1rifa ~at ~tce pnço1 e condiç{lu em que o 
=tcho Cutral dt L11boli-Mcmicip~o1 11oc:t lta c,an rx-

tfda~~r~~•ee~'~eS!:!!•~.;:::~·:::::.,n:: :~~ 
mat• pcqaenos u ara,portadô, • pezo, Moeda de eolm: ou 
broeu e em geral qn,teqaer oaU'H f'Mf'tadoriaa tanto 
p..,.a trantportepor ania~ como por ,.-..-ena vetoç,ld~, 

Beta tarifa IÓ é 1pplfflt1 ,, re•a~u tntH-IOC• DO 
Dc.,.ehoCc-ntr11doM.Micipiop•r• npt:iitio. Ao trau ­
~e de reme .... ,:roc .. ttttu de M•ç6n ao camintto 

. 4e twro e: con..,naMt ao Ot~ Cffl1ral do Mlll'llet• 
pio t applic1vcl a tarifa dt trantportH • domicilio ~ 
M .cha cm visor dcNc ,)_ 4'Apto al't:bo . 

.l::J, i::• ,c11~::i~.:f.~~':,,tb~r. ~üc .e acha 

Li.oo, 7 de S.-IN• 4< ,,.,, 
l'M l>lr-r G.nl da c- p•nhio 

O J!at••~riT• A4i"11<10 li Dlr<OÇN Gcni 
A_,. Z.-... S . ,, C.,,,.l/M. 

A PAflODIA 
O 1. • v.Ia•e ·•oa«era.ado com a 

eapa especial 
p,..._ 2$180 r6ts 

Capa para-oacl.raaçao do 1.• VO· 

hlme 
i-..... :i ....... 

A Admini1tra9io encarrega-se de 
mandar encader1u,r o volume pela. 
qu1.ntia de 280 réla. 

Os. pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 r éis, e de C&· 

pa., de 40 réis pare. porte do correio. 



IBERISMO 
(A verdadeira opi11ião portugue;,a) ,g;ldrca dt IJU4dri/ha 

Reproduzimos d'um velho numero do •Antonjo Maria•-numtro de ha vinte anno~1ta pagina que hoje tem, como tinha então, uma 
actualidade flagrante. 

\ \. ,, 
- =,.._------ - -~ 

' . 
"-

Estão os pares a postos: - En avant I O Portuguez : - C1,an8•, vos damts I 

/ 

O Heapanhol : - ~prenne; l'OS dames 1 O Portu9uez: (com um berro) - Nuno• 1 Só á facada 1 

Aqui está, no fundo, o sentimento ibérico dos Portuguezes. Le, femmes, les femmes ... É o djabo ! 
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